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Ementa: 
I. OBJETIVOS E METODOLOGIA  
 
A disciplina procura responder a tres objetivos complementários. Em primeiro lugar, 
introduzir a trajetória das questões ambientais como tema de preocupação nas relações 
internacionais. Para tal propósito, será indispensável passar revista, ainda que 
brevemente, a distintos enfoques, em particular os que se dirigem especificamente aos 
chamados Regimes Internacionais de Comércio e de Meio Ambiente. Por outro lado, esse 
obejtivo conduz naturalmente à análise da agenda global de meio ambiente tal como esta 
se revela através das diversas conferencias e reuniões multilaterais. A preocupação 
principal, nesse caso, será a de dentificar os aspectos mais relevantes das reuniões de 
cúpula organizadas pelas Nações Unidas, e a participação do Brasil e da América Latina 
e Caribe nestas. Uma vez caracterizado o lugar dos desafios ambientais nas relações 
internacionais e, mais precisamente, na agenda negociadora impulsada pelo sistema 
multilateral, o foco da disciplina passará a ser as implicações das duas dimensãoes recém 
mencionadas para o processo de formulação de políticas de desenvolvimento que 
pretendem possuir um claro signo de sustentabilidade.  
 
Esta disciplina pretende ainda que seja o resultado de uma construção coletiva. Nesse 
sentido, as sessões estarão organizadas para permitir que se intercalem diferentes 
modalidades de estudo. Entre sessões, por um lado, de introdução de conceitos e de 
descrição de processos e, por outro, de apresentação por parte dos participantes de 
agendas temáticas de negociação, terão lugar sessões dedicadas inteiramente à 
seminários de revisão da literatura sobre os respectivos tópicos, sejam 
conceituais/descritivos, sejam de negociação. Tanto as apresentações temáticas como os 
seminários de revisão serão definidos a partir dos tópicos identificados no programa a 
seguir, obviamente subordinados às especializações e interesses acadêmicos dos 
participantes. 
 
 
II. PROGRAMA   
 
1. FORMAÇÃO SOCIAL, CRISE AMBIENTAL E ESGOTAMENTO DE ESTILOS 

INSUSTENTÁVEIS DE DESENVOLVIMENTO  
1.1.   Transição Ecológica, meio ambiente e sustentabilidade 
1.2.   Globalização e as distinções Norte-Sul das questões ambientais 
1.3.   Interpretações sobre o (sub)desenvolvimento latinoamericano 
1.4.   Formação socio-ambiental e Estado na América Latina e o Caribe 

 
2. DO MEIO AMBIENTE AO DESENVOLVIMENTO, A TRAJETÓRIA DE UM 

CONCEITO, DE PERCEPÇÕES E DE AÇÕES CONCRETAS 
2.1.   O Meio Ambiente Humano de Estocolmo 
2.2.   O Futuro Comum de Brundtland 



2.3.   O Meio Ambiente e Desenvolvimento do Rio de Janeiro 
2.4.   A Agenda para Ação da Rio+5 
2.5.   O Desenvolvimento Sustentável de Johannesburgo 

 
3. GOVERNABILIDADE E REGIME INTERNACIONAL DE MEIO AMBIENTE 

3.1.   Principios reitores do regime ambiental 
3.2.   Principais AMUMAs-Acordos Multilaterais de Meio Ambiente 
3.3.   Estado, Sociedade e a institucionalidade dos AMUMA 
3.4.   Desafios regionais de implementação 
3.5.   A governabilidade ambiental enfrentada ao regime internacional de comércio 

 
4. MARCO INSTITUCIONAL PARA A FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
 

4.1.   Paradoxos da agenda internacional de meio ambiente  
4.2.   Dimensões de sustentabilidade e critérios para a formulação de políticas 
4.3.   Características institucionais das políticas de meio ambiente 
4.4.   Modalidades e estrategias de negociação de conflitos ambientais 
4.5.  Construção de indicadores de sustentabilidade 
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